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AVALIAÇÃO GENÉTICA PARA A FUNCIONALIDADE NO CAVALO LUSITANO: 
A EQUITAÇÃO DE TRABALHO
NO SEGUIMENTO DO EXPOSTO NAS ÚLTIMAS EDIÇÕES DA REVISTA (N.º 114 A 117) VAMOS CONTINUAR A
ABORDAR A TEMÁTICA DAS ESTRATÉGIAS DE CARACTERIZAÇÃO E SELECÇÃO NA RAÇA LUSITANA (VICENTE,
2015), COM A APRESENTAÇÃO DA AVALIAÇÃO GENÉTICA PARA A FUNCIONALIDADE EM EQUITAÇÃO DE TRA-
BALHO, NUMA TENTATIVA DE SELECÇÃO DE ANIMAIS GENETICAMENTE SUPERIORES, COM BASE NO SEU VA-
LOR GENÉTICO ESTIMADO PARA AQUELA CARACTERÍSTICA (GAMA ET AL., 2004).
Como uma disciplinaequestre internacionalrecente, criada em 1996,
a Equitação de Trabalho (ET),
visa promover os vários tipos de
equitação empregues nos países,
utilizadores do cavalo como meio
e instrumento de trabalho de
campo. Pretende-se com esta
disciplina equestre conservar e
perpetuar, não só a equitação
tradicional de cada país, mas
também as várias tradições de
trajes e arreios que fazem parte
do seu património cultural eques-
tre. Como tal a ET constitui um
excelente exemplo de uma mos-
tra etnográfica e cultural, man-
tendo os trajes tradicionais e ar-
reios característicos de cada país
(WAWE, 2015; http://www.wawe-
official.com/we-rules).
Figura 1 – Dupla Pedro Torres e Oxidado 
em preparação para a Prova de Ensino
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Figura 2 – Dupla Bruno Silva e Zagalo 
na Prova de Maneabilidade
Figura 3 – Dupla João Rafael e Trigo 
na Prova de Velocidade
Como é do conhecimento ge-
ral, cada competição de Equi-
tação de Trabalho é composta
por três tipos diferentes de pro-
vas que são: 1) Prova de Ensino
(Figura 1); 2) Prova de Manea-
bilidade (Figura 2); e 3) Prova
de velocidade (Figura 3). Nos
campeonatos internacionais
existe ainda uma quarta prova
por equipas que é a Prova da
vaca (Figura 4).
A prova de ensino consiste
na realização de uma sequência
de exercícios pré-definidos,
como no ensino de competição
(Dressage), onde o conjunto (ca-
valo e cavaleiro) executa uma
coreografia de maior ou menor
dificuldade, dependendo do nível
do teste, numa pista com
20x40m. A prova de maneabili-
dade consiste na realização de
um percurso, tipo uma gincana,
com obstáculos diversos se-
melhantes aos que poderão
aparecer no trabalho de campo
(pontes, portões, saltos, slalom,
valas, etc.) em que se classifica
a qualidade da equitação em-
pregue para transpor os obstá-
















facilidade, qualidade dos anda-
mentos, etc. Nestas duas pri-
meiras provas existe um júri (3
a 5 elementos) que dá notas e
classifica o desempenho dos
conjuntos. A prova de velocidade
envolve, regra geral, os mesmos
obstáculos da prova de manea-
bilidade, mas o objetivo aqui é
transpor os obstáculos o mais
rápido possível sem falhas de
penalização, sendo uma prova
contra o cronómetro. Com estas
três primeiras fases decide-se
a classificação individual, pelo
somatório dos pontos obtidos
em cada uma delas. A última
prova que existe é realizada por
equipas de quatro elementos,
denomina-se prova da vaca, e
consiste em separar uma vaca
pré-sorteada de um grupo de
animais e também é contra o
relógio. Nesta prova da vaca
há apenas uma classificação
por equipas e é realizada prin-
cipalmente em campeonatos in-
ternacionais (da Europa e do
Mundo) para decidir os resulta-
dos finais (WAWE, 2015).
A Equitação de Trabalho, mes-
mo sendo uma disciplina eques-
tre muito recente, está a tor-
nar-se cada vez mais praticada
em diferentes países, já com
mais de 20 nações que promo-
vem e organizam competições
nesta área. Portugal teve a sua
primeira participação no cam-
peonato da Europa de 1997,
realizado em Espanha, com uma
equipa composta por quatro
cavalos Lusitanos e desde logo
a Associação Portuguesa de
Criadores do Cavalo Puro-san-
gue Lusitano (APSL) dinamizou
e organizou esta disciplina
equestre em Portugal, tendo ini-
ciado o primeiro campeonato
nacional em 1999. Desde então
os cavaleiros e cavalos portu-
gueses, individualmente e por
equipas, têm participando nos
principais eventos nacionais e
internacionais de ET, usando
uma vasta maioria de cavalos
Lusitanos, com resultados in-
ternacionais muito expressivos
e relevantes, obtendo frequen-
temente o título de campeões
europeus e mundiais, individual-
mente ou por equipas. A com-
provar este facto temos que,
no panorama internacional com
classes abertas a todas as raças,
a presença da raça Lusitana
tem sido bastante relevante.




los resultados das principais
competições internacionais
(campeonatos da Europa e do
Mundo entre 2002 e 2014), de
um total de 250 cavalos que
competiram, 115 eram Lusita-
nos, o que significa uma per-
centagem global de 46% do
total. Bastante significativo!
Em 2004 foi criada a WAWE
(World Association for Working
Equitation), organização mundial
desta disciplina equestre, com
o objectivo de a promover e
desenvolver, homogeneizar as
regras e regulamentos em todos
os países aderentes, cativar no-
vos países e novos praticantes,
tentando que a disciplina esteja,
em cada país, sob a égide da
respetiva federação nacional,
como acontece em Portugal,
com a tutela pela Federação
Equestre Portuguesa. De igual
modo pretende-se dar maior vi-
sualização à mesma com a sua
entrada para a Federação
Equestre Europeia (FEE) e es-
peramos que num futuro próxi-
mo possa vir a integrar a FEI. 
Esta nova disciplina equestre
está perfeitamente adaptada ao
cavalo Lusitano e é onde ele
pode demonstrar todo o seu
potencial de desempenho fun-
cional, sendo uma ferramenta
importante para a seleção no
presente e futuro desta raça. A
seleção histórica do cavalo Lu-
sitano, pelo trabalho de campo,
o combate à "gineta" e touradas
a cavalo, ajusta-se muito bem
aos requisitos exigidos hoje em
dia para cavalos a competir em
ET, sendo por isso importante
estudar e analisar os diferentes
dados existentes nesta disciplina
equestre.
Sendo uma disciplina recente
ainda não há tantos dados e
registos como acontece para a
Dressage. Ainda assim dispo-
mos de mais de 1500 resultados
(de 1998 a 2011), mas ao longo
dos anos, teremos cada vez
mais informação à nossa dis-
posição relevante para ser ana-
lisada e contribuir para o me-
lhoramento genético da raça. 
Como já foi referido e expli-
cado numa edição anterior da
revista (Nº 107 sobre a avalia-
ção genética para a funciona-
lidade em Dressage) interessa
ao criador conhecer o valor ge-
nético dos seus animais, ou
seja, qual o valor de um animal
num programa de selecção, i.e.
o que esse animal poderá efec-
tivamente transmitir à descen-
dência, indicador do seu mérito
genético. Desde modo, propu-
semo-nos realizar uma avaliação
genética para o desempenho
funcional em Equitação de Tra-
balho, considerando todos os
resultados disponíveis de per-
formance em competição de
cavalos Lusitanos, com a pre-
dição de valores genéticos para
esta população, com base na
metodologia BLUP – Modelo
Animal (Gama et al., 2004; Hen-
derson, 1994). O modelo em-
pregue para este estudo apre-
senta-se na Figura 4. 
Foi utilizada a informação ge-
nealógica e morfológica do Stud-
book da raça, cedida pelo Re-
gisto Nacional de Equinos (RNE)
e completada com informação
da APSL, que incluía genealogias
de 53417 indivíduos (nascidos
entre 1824 e 2009). No que diz
respeito aos resultados despor-
tivos utilizaram-se somente os
resultados das provas de ensino
e maneabilidade uma vez que
os dados da prova de velocidade
eram dificilmente comparáveis
entre eventos e existia um nú-
mero muito reduzido de dados
da prova da vaca. Elaborou-se
um ficheiro com 1454 registos
de 186 cavalos na prova de en-
sino e 1524 registos de 211
cavalos na prova de maneabili-
dade (entre os anos de 1998 a
2011). Na Figura 5 apresenta-
se a distribuição do número de
provas disputados por cavalos
Lusitanos em ET. Desde a or-
ganização do primeiro campeo-
Figura 4 – Modelo de análise para a Equitação de Trabalho 
no cavalo Lusitano, considerando diferentes efeitos fixos
Figura 5 - Número de provas disputadas por cavalos Lusitanos em Equitação de Trabalho
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nato nacional em 1999 que o
número de provas disputadas
por cavalos Lusitanos oscilou
entre 57 e 183 (2004).
Por curiosidade, apresentamos
igualmente a distribuição per-
centual dos principais locais que
organizaram concursos de Equi-
tação de Trabalho em Portugal
entre 1998 e 2011 (Figura 6).
De notar que existe um predo-
mínio claro da Golegã na organi-
zação de provas de ET, seguida
por Santarém e Beja, locais muito
relacionados com feiras e festivais
agropecuários, onde o cavalo
Lusitano é figura de destaque.
Através do BLUP - Modelo
Animal utilizou-se um modelo
misto, com registos repetidos,
que incluía os efeitos fixos do
evento (combinação de data e
local de prova), nível de compe-
tição (desde Debutantes até Mas-
ters), sexo e ainda o efeito linear
da consanguinidade e o efeito
linear e quadrático da idade à
prova. Os efeitos aleatórios con-
siderados foram o valor genético
do animal e o seu efeito ambiental
permanente (Figura 4).
A distribuição das diferentes
provas de cavalos Lusitanos pe-
los vários níveis de competição
apresenta-se na Figura 7. Ob-
serva-se um claro predomínio
do nível de debutantes (707
provas) e uma mais fraca parti-
cipação das classes mais jovens
(Juvenis e Juniores) (até 2011),
algo que tem sido considerado
no presente pela APSL e WAWE,
com um incentivo à participação
de jovens cavaleiros, pela or-
ganização de campeonatos eu-
ropeus da disciplina.
As estatísticas descritivas e pa-
râmetros genéticos do cavalo Lu-
sitano para a Equitação de Trabalho
estão expostas na Tabela 1.
numa prova de maneabilidade,
comparativamente com a prova
de ensino (tipo de obstáculos,
piso, percursos, condições cli-
matéricas, etc).
Não existe uma tendência fe-
notípica clara de evolução (po-
sitiva ou negativa) das percen-
tagens médias obtidas nas pro-
vas analisadas consoante o ano
de nascimento dos animais,
conforme se observa na Figura
8, ocorrendo uma oscilação en-
tre anos estudados.
Após as estimativas dos vários
parâmetros genéticos para a
Equitação de Trabalho no cavalo
Lusitano pudemos então realizar
a fundamental avaliação genética
com o intuito de obter estimativas
Figura 6 – Distribuição percentual dos locais organizadores de provas de ET
Figura 7 – Distribuição no número de provas de ET consoante o nível de dificuldade
Observa-se que a percenta-
gem média obtida em provas
de ensino e de maneabilidade
rondou os 61%, com uma ampla
dispersão de valores mínimos e
máximos (aproximadamente en-
tre os 25 e 85%), ainda mais
evidente para a maneabilidade
com um coeficiente de variação
de aproximadamente 17%. A
heritabilidade (h2), parâmetro ge-
nético fundamental, que mede
essencialmente a transmissibili-
dade à descendência de uma
dada característica, foi média/alta
para a prova de ensino (0.32) e
média/baixa para a maneabili-
dade (0.18), possivelmente fruto
da maior influência ambiental e
de diversos factores que variam
Tabela 1 – Estatísticas descritivas e parâmetros 
genéticos do cavalo Lusitano em Equitação de 
Trabalho para as provas de ensino e de maneabilidade
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dos valores genéticos para os
diferentes animais que compõem
esta população. Com isto pode-
mos obter rankings de animais
consoante o seu valor genético
estimado para diferentes carac-
terísticas estudadas (prova de
ensino e prova de maneabilidade).
Obtiveram-se ainda estimativas
de efeitos fixos (factores ambien-
tais), precisões das estimativas
dos valores genéticos e tendên-
cias genéticas ao longo do tempo,
indicadores mais objectivos e
fundamentais para a selecção e
melhoramento genético.
De realçar que as estimativas
dos valores genéticos são di-
nâmicas, uma vez que depen-
dem da média do conjunto de
animais avaliados, querendo di-
zer que podem e devem ser
atualizadas frequentemente
(numa base semestral ou anual)
e à medida que vamos dispondo
de mais informação de compe-
tição desportiva em Equitação
de Trabalho poder-se-ão alterar
(só apresentamos aqui dados
até 2011).
Na Tabela 2 apresenta-se o
ranking do mérito genético esti-
mado para os melhores 22 ani-
mais Lusitanos para a Equitação
de Trabalho, ordenados a partir
da média do valor genético (VG)
para a prova de ensino e para a
maneabilidade. Como curiosida-
de, indica-se ainda o ano de
nascimento dos animais e a altura
ao garrote (AG). No topo do ran-
king genético para a Equitação
de Trabalho estão cavalos com
créditos firmados nesta disciplina
equestre, com várias provas ga-
nhas e vários títulos nacionais e
internacionais, como foram o
caso do Oxidado, Navarro e Pin-
tor. De frisar ainda que a média
de altura ao garrote dos animais
que compõem o top do ranking
em Equitação de Trabalho é de
160 cm, inferior à obtida para os
cavalos do ranking de Dressage
(Edição n.º 107 da Revista) de
164 cm. Possivelmente pela
maior facilidade dos animais com
Figura 8 – Tendências fenotípicas do desempenho funcional em Equitação de Trabalho 
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um centro de gravidade mais
baixo em realizar os percursos
de obstáculos sem a necessidade
de tão grande amplitude de an-
damentos e dimensão como no
caso da Dressage.
De entre os vários efeitos fixos
ambientais estudados é interes-
sante apresentar-se o efeito do
sexo para o desempenho fun-
cional em ET. Pela análise da Fi-
gura 9 podemos observar que
existe uma clara superioridade
nos resultados obtidos pelos
machos na prova de Maneabili-
dade (em quase 1%). No entanto,
ocorre o inverso para a prova
de ensino, onde as fêmeas apre-
sentaram resultados mais ele-
vados (~+0.5%) em relação aos
machos. Estes dados são cu-
riosos de apresentar ainda para
mais sabendo que a proporção
de fêmeas relativamente ao total
de dados foi somente de ~5%.
Sabendo que tradicionalmente
as éguas Lusitanas são quase
na sua totalidade utilizadas para
reprodução, estes dados confir-
mam que os criadores/proprie-
tários dos animais só arriscam
colocar fêmeas em competição
desportiva se forem de qualidade
superior, como foram os casos,
por exemplo, das éguas Navalha
(Romão Tavares) e Gaiata (So-
ciedade das Silveiras).
De igual forma fomos estudar
o efeito do nível de competição
(de Juvenis a Masters) no de-
sempenho desportivo em ET
(Figura 10). De um modo geral,
e tendo como referência a classe
de debutantes, à medida que o
nível competitivo se torna mais
complexo tecnicamente, as clas-
sificações obtidas vão sendo
maiores. A única excepção,
onde esta tendência de aumento
não se verifica, é na prova de
ensino no escalão de Masters.
Efectivamente e dado ser uma
outras selecções nacionais, para
além de Portugal, tais como a
Grã-Bretanha, Brasil, Bélgica,
México, Colômbia, França, Di-
namarca e Suécia. É também
uma ferramenta importante para
a seleção funcional da raça em
países onde a tauromaquia a
cavalo não é praticada ou não
é bem aceite.
Para uma correcta análise mor-
fo-funcional de uma raça é im-
portante conhecer a sua história,
a seleção efectuada no passado
e no presente, e como ela foi
moldada até chegar ao momento
actual. Somente conhecendo
bem a história da população,
estudando influências e estraté-
gias de seleção seguidas, po-
demos tomar medidas e ajudar
a definir correctas estratégias de
selecção para o futuro, tendo
sempre em mente o melhora-
mento genético do maravilhoso
cavalo de raça Lusitana. 
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Tabela 2 - Ranking de mérito genético para a Equitação de Trabalho 
de cavalos Lusitanos, para as provas de Ensino (VGENS em %) 
e de Maneabilidade (VGMAN em %), respectiva média (Média VG em %), 
altura ao garrote (AltG, cm) e ano de nascimento (ANOn). 
Figura 9 – Efeito ambiental do sexo para as provas de ensino 
e de maneabilidade de Equitação de Trabalho
Figura 10 – Efeito fixo do nível de competição no desempenho 
em provas de ensino e de maneabilidade de Equitação de Trabalho
prova com um nível técnico mui-
to mais exigente que as restan-
tes (com passagens de mão
aproximadas, passage e piaffé)
as médias neste nível tendem a
ser menores, facto bem demar-
cado com este estudo.
Com estes resultados obtidos
pensamos que o criador de ca-
valos Lusitanos poderá ter à
sua disposição um conjunto de
informações e dados relevantes,
que o auxiliem nas opções de
selecção e emparelhamentos
de reprodutores, no que diz res-
peito ao desempenho em Equi-
tação de Trabalho. 
Dado o cavalo Lusitano ter
uma presença dominante em
vários concursos a nível mundial,
a quantidade de registos de
competição em ET irá aumentar
significativamente num futuro
próximo. Ao usarmos as infor-
mações disponíveis sobre ET
podemos ter mais dados ob-
jectivos e ferramentas para se-
lecionar os animais. Também
uma comparação entre diferen-
tes países pode ser feita, dado
o uso do cavalo Lusitano por
